
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 
04/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1205.01/2022. A Prefei-
tura Municipal de Nova Olinda/MA, através da Secretária Municipal de 
Saúde, torna público para conhecimento dos interessados que a licitação 
na modalidade Tomada de Preço n.º 004/2022, objetivando a Contratação 
de empresa especializada em obras para execução do remanescente da 
Unidade Básica de Saúde do Povoado Monte Alegre, em Nova Olinda 
do Maranhão-MA, nos termos da Lei 8.666/93 e demais alterações, que 
realizar-se-ia no dia 21/06/2022 às 08:30 (oito horas e trinta minutos), está 
suspensa até ulterior deliberação. Nova Olinda do Maranhão – MA, 16 de 
junho de 2022. Cristina de Sousa Coelho. Secretária Municipal de Saúde.

EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
CNPJ nº 06.272.793/0001-84

(Companhia Aberta) - Código CVM n.º 01660-8

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2022: 1. Data, Hora e LocaL: 
No dia 28 do mês de abril de 2022, às 10h00, de forma exclusivamente 
digital, considerando-se, portanto, realizada na sede social da 
Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”), 
localizada na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, na Alameda 
A, Quadra SQS, n.º 100, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau, 
CEP 65.070-900. 2. convocação: O edital de primeira convocação 
foi publicado na forma do artigo 124 da Lei n.º 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) nos jornais 
(i) “O Imparcial”, nas edições dos dias 6, 7 e 8 de abril de 2022, nas 
páginas 4, 4 e 4, respectivamente, e na (ii) “Folha de S. Paulo”, nas 
edições dos dias 6, 7 e 8 de abril de 2022, nas páginas A19, A21 
e A23, respectivamente. 3. PreSença: Presentes os acionistas 
titulares de 159.173.675 ações ordinárias, nominativas, escriturais 
sem valor nominal de emissão da Companhia, representando 99,65% 
do capital social da Companhia com direito a voto e, presentes ainda, 
os acionistas titulares de 2.845.833 ações preferenciais de emissão 
da Companhia, representando 99,33% das ações preferenciais da 
Companhia, por meio exclusivamente digital, consoante art. 4º §2º, I da 
Instrução CVM nº 481, de 2009 (“ICVM 481”). Presentes, também, (i) o 
Sr. Marcos Antonio Lopes Freixo Filho, representante da administração 
da Companhia, (ii) a Sra. Gabriela Ponciano representante da Ernst 
& Young Auditores Independentes S.S. e (iii) o Sr. Saulo de Tarso 
Alves de Lara, membro do Conselho Fiscal da Companhia. 4. MeSa: 
Presidente – Marcos Antonio Lopes Freixo Filho; Secretária – Carolina 
Maria Matos Vieira. 5. PUBLIcaçÕeS e DIvULGação: De acordo 
com o art. 133 da Lei das S.A.: (i) o aviso aos acionistas, comunicando 
que o relatório da administração, as demonstrações financeiras 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes e do parecer 
do Conselho Fiscal referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2021 foram colocados à disposição dos acionistas, 
foi publicado (i.1) no jornal “O Imparcial”, nos dias 28, 29 e 30 de 
março de 2022, nas páginas 5, 5 e 7, respectivamente; e (i.2) no 
jornal “Folha de São Paulo”, nos dias 28, 29 e 30 de março de 2022, 
nas páginas 7 (caderno Mercado), A25 e A23, respectivamente; e 
(ii) o relatório da administração e as demonstrações financeiras 
acompanhadas das respectivas notas explicativas, e relatório dos 
auditores independentes, referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2021, foram publicados (ii.1) no jornal “Folha de 
São Paulo”, na edição de 15 de abril de 2022, nas páginas 11 a 15 
(caderno Mercado); (ii.2) no jornal “O Imparcial”, na edição de 15 e 
16 de abril de 2022, nas páginas 17 a 21. Os documentos acima e 
os demais documentos pertinentes a assuntos integrantes da ordem 
do dia, incluindo a proposta da administração para a assembleia 
geral, foram também colocados à disposição dos acionistas na sede 
da Companhia e divulgados nas páginas eletrônicas da Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”), da B3 S.A. – Brasil, Bolsa e Balcão 
(“B3”) e da Companhia, com até 1 (um) mês de antecedência da 
presente data, nos termos da Lei das S.A. e da regulamentação 
da CVM aplicável. 6. orDeM Do DIa: Examinar, discutir e votar: 
(a) em assembleia Geral ordinária: (i) as demonstrações 
financeiras da Companhia, acompanhadas das respectivas notas 
explicativas, do relatório dos auditores independentes e do parecer 
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2021; (ii) as contas dos administradores e o 
relatório da administração referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2021; (iii) proposta da administração para a 
destinação do resultado relativo ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2021; (iv) fixação da remuneração global anual dos 
administradores para o exercício de 2022; (v) a instalação do Conselho 
Fiscal; (vii) eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal; (vii) fixação da remuneração global anual dos membros do 
Conselho Fiscal para o exercício de 2022; e (viii) autorização para 
os administradores praticarem todos os atos necessários para 
a efetivação das deliberações tomadas nos itens acima. (B) em 
assembleia Geral extraordinária: (i) aumento do capital autorizado 
da Companhia, de R$ 1.800.000.000,00 para R$ 2.200.000.000,00; 
(ii) alteração do artigo 5.º do Estatuto Social da Companhia para refletir 
o aumento do capital autorizado; (iii) consolidação do Estatuto Social 
da Companhia; e (iv) autorização para os administradores praticarem 
todos os atos necessários para a efetivação das deliberações tomadas 
nos itens acima. 7. DeLIBeraçÕeS: Instalada a assembleia e após 
o exame e a discussão das matérias constantes da ordem do dia, os 
acionistas presentes deliberaram o quanto segue: em assembleia 
Geral ordinária: 7.1 Aprovar, por 159.137.675 votos favoráveis, com 
0 votos contrários e com 0 abstenções, as demonstrações financeiras 
da Companhia, acompanhadas das respectivas notas explicativas, 
do relatório dos auditores independentes e do parecer do conselho 
fiscal, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2021. 7.2 Aprovar, por 159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos 
contrários e com 0 abstenções, as contas dos administradores e o 
relatório da administração referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2021. 7.3 Aprovar, por 159.137.675 votos 
favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 abstenções, a proposta da 
administração para a destinação do resultado da Companhia relativo 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021 e para a 
distribuição de dividendos, nos termos das demonstrações financeiras 
da Companhia, conforme abaixo: 

Destinação do lucro líquido do exercício   r$ (unidade)
Lucro líquido do exercício  943.423.436,73 
(-) Reserva de incentivos fiscais (144.620.016,14) 
(-) Reserva legal (39.940.171,03) 
(=) Lucro líquido ajustado  758.863.249,56 
(-) Dividendo obrigatório (189.715.812,39) 
(+) Realização da reserva de reavaliação –
(-) Reserva para investimentos –
(-) Dividendos intercalares - RCA 10.8.21 (299.306.942,49) 
(-) Dividendos intercalares - RCA 10.11.21 (168.535.814,89)
(-) Dividendo adicional proposto (101.304.679,79)
Distribuição de dividendos  
Dividendos aprovados na rca 10.8.21:

Dividendos intercalares  299.306.942,49 
Dividendos intermediários contra reserva de
 reforço de capital de giro 38.911.889,45
Dividendo total aprovado na RCA 10.8.2021  338.218.831,94 
Total de ações  164.183.899 
Dividendo total por ação  2,060000000000 
Data de negociação sem dividendos
 (“ex-dividendos”), inclusive  25.8.2021 
Data de pagamento  Até 31.12.2021 

Dividendos aprovados na rca 10.11.21:
Dividendos intercalares  168.535.814,89 
Dividendos intermediários contra reserva de
 reforço de capital de giro 36.694.058,86
Dividendo total aprovado na RCA 10.11.21  205.229.873,75 
Total de ações  164.183.899 
Dividendo total por ação  1,250000000000 
Data de negociação sem dividendos
 (“ex-dividendos”), inclusive  26.11.2021 
Data de pagamento  Até 31.12.2021 

Dividendos aprovados na aGo 28.4.2022:
Dividendo obrigatório  189.715.812,39 
Dividendo adicional contra lucro líquido
 do exercício  101.304.679,79 
Dividendo adicional contra reserva de reforço
 de capital de giro 42.272.822,79 
Dividendo total aprovado na AGO 28.4.2022  333.293.314,97 
Total de ações  164.183.899 
Dividendo total por ação  2,030000000000 
Data de negociação sem dividendos
 (“ex-dividendos”), inclusive  29.04.2022 
Data de pagamento  Até 31.12.2022 

7.3.1 Consignar que foram distribuídos dividendos intercalares 
antecipados aos acionistas, conforme aprovado nas Reuniões do 
Conselho de Administração realizadas em 10 de agosto de 2021 e 10 
de novembro de 2021, arquivadas, respectivamente, na Junta 
Comercial do Estado do Maranhão sob os nº 21211099180 e 
20211382361, no montante total de R$ 467.842.757,38, a título de 
dividendos adicionais. 7.3.2 Consignar que foram distribuídos 
dividendos intermediários aos acionistas, conforme aprovado nas 
Reuniões do Conselho de Administração realizadas em 10 de agosto 
de 2021 e 10 de novembro de 2021, arquivadas, respectivamente, na 
Junta Comercial do Estado do Maranhão sob os nº 21211099180 e 
20211382361, no montante de R$ 75.605.948,31, a título de dividendos 
adicionais. 7.3.3 Consignar que farão jus aos dividendos ora 
declarados, no montante total de R$ 333.293.314,97 (trezentos e trinta 
e três milhões, duzentos e noventa e três mil, trezentos e quatorze 
reais e noventa e sete centavos), correspondente a R$ 2,030000000000 
por ação, aqueles que forem acionistas da Companhia nesta data, 
respeitadas as negociações realizadas até esta data (inclusive). Dessa 
forma, a partir de 29 de abril de 2022, inclusive, as ações da 
Companhia serão negociadas ex-dividendos. 7.3.3 Consignar que os 

dividendos ora declarados serão pagos pela Companhia até 31 de 
dezembro de 2022, em datas a serem fixadas por deliberação da 
Diretoria da Companhia, sem atualização monetária ou incidência de 
juros entre a presente data e a data de efetivo pagamento dos 
dividendos declarados. O pagamento dos dividendos ora declarados 
observará os procedimentos da instituição financeira prestadora dos 
serviços de escrituração das ações de emissão da Companhia, 
conforme informações de aviso aos acionistas a ser divulgado 
oportunamente pela Companhia. 7.4 Aprovar, por 159.137.675 votos 
favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 abstenções, fixação da 
remuneração global anual dos administradores (Conselho de 
Administração e Diretoria) para o exercício de 2022 de até 
R$  19.200.000,00 (dezenove milhões e duzentos mil reais). A 
remuneração ora aprovada não considera encargos que sejam ônus 
da Companhia. 7.5 Aprovar, por 159.137.675 votos favoráveis, com 0 
votos contrários e com 0 abstenções, a instalação do Conselho Fiscal. 
7.6 Eleger, por 159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos contrários e 
com 0 abstenções, as seguintes pessoas como membros do Conselho 
Fiscal com mandato até a realização da assembleia geral ordinária que 
examinar as contas relativas ao exercício social a ser encerrado em 31 
de dezembro de 2022: Saulo de tarso alves de Lara, brasileiro, 
casado, administrador, portador da Cédula de Identidade RG nº 
8.180.810 -SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 678.691.498-53, residente 
e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, cj. 2101, para ocupar o cargo 
de membro efetivo do Conselho Fiscal e Moacir Gibur, brasileiro, 
casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 
4222236-4 -SSP/PR, inscrito no CPF sob o nº 574.558.569-20, 
residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na 
Rua Marechal Deodoro, n° 630, 13º andar, sala 1303, CEP 80.010-010, 
para ocupar o cargo de membro suplente do Sr. Saulo de Tarso Alves 
de Lara; Paulo roberto Franceschi, brasileiro, casado, contador, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 669.97 -SSP.PR, inscrito no 
CPF sob o nº 171.891.289-72, residente e domiciliado na Cidade de 
Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Marechal Deodoro, n° 630, 
conjunto 1305, para ocupar o cargo de membro efetivo do Conselho 
Fiscal e claudia Luciana ceccatto de trotta, brasileira, advogada, 
portadora da Cédula de Identidade RG nº 4.826.903-6 SSP/PR, 
inscrita no CPF sob o nº 606.362.629-87, residente e domiciliada na 
Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Petit Carneiro, nº 1122, 
Sala 02, para ocupar o cargo de membro suplente do Sr. Paulo Roberto 
Franceschi; vanderlei Dominguez da rosa, brasileiro, casado, 
contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 3026420368, 
inscrito no CPF sob o nº 422.881.180-91, residente e domiciliado na 
Cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, na Rua das 
Andradas, n° 1534, conjunto 81, para ocupar o cargo de membro 
efetivo do Conselho Fiscal e ricardo Bertucci, brasileiro, casado, 
contador, portador da cédula de identidade RG nº 424096 SSP/RO, 
inscrito no CPF sob o nº 003.673.579-50, domiciliado à Rua Marechal 
Deodoro, nº 630, 13º andar, 1303, CEP 80010-010, Cidade de Curitiba, 
Estado do Paraná, para ocupar o cargo de membro suplente do Sr. 
Vanderlei Dominguez da Rosa; Fernanda Maria vieira Lima Schuery 
Soares, brasileira, casada, advogada, portadora da cédula de 
identidade nº 127.487 OAB RJ, FPF e inscrita no CPF sob o nº 
082.617.277-69, residente e domiciliada na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Rua Timóteo da Costa 435 bloco 1, apto 
502, Leblon, eleita em votação em separado, pelos titulares de ações 
preferenciais, para ocupar o cargo de membro efetiva do Conselho 
Fiscal e raquel Mazal Kraus, brasileira, viúva, economista, portadora 
da cédula de identidade nº 05608905-5, e inscrita no CPF nº 
880.831.797-87, residente e domiciliada na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Rua Pereira da Silva, 586/503, Laranjeiras 
- RJ, para ocupar o cargo de membro suplente da Sra. Fernanda 
Maria vieira Lima Schuery Soares; e Paula Prado rodrigues 
couto, brasileira, casada, advogada, portadora da cédula de 
identidade nº 134.348 OAB RJ, FPF e inscrita no CPF sob o nº 
089.822.337-76, residente domiciliada na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Rua César Lattes 260 bloco 2 apto 502, 
Barra, eleita em votação em separado, pelos acionistas minoritários 
titulares de ações ordinárias, para ocupar o cargo de membro efetiva 
do Conselho Fiscal e eduardo da costa ramos, brasileiro, casado, 
contador, portador da cédula de identidade nº 091422/O-9 CRC-RJ e 
inscrito no CPF sob o nª 081.348.777-37, residente e domiciliado na 
Cidade do Rio de Janeiro e Estado do Rio de Janeiro, Rua Sérgio 
Camargo, SN BL2 Aptº 910, Jacarepaguá, para ocupar o cargo de 
membro suplente da Sra. Paula Prado rodrigues couto. 
7.6.1 Consignar que a eleição dos membros efetivos e respectivos 
suplentes do Conselho Fiscal por votação em separado, conforme 
previsto acima, foi requerida pela acionista Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. – Eletrobras, titular de ações ordinárias representativas 
de aproximadamente 33,48% do capital social votante da Companhia, 
e de ações preferenciais de emissão da Companhia representativas de 
aproximadamente 37,29% do total das ações preferenciais de emissão 
da Companhia. 7.6.2 Consignar que a acionista Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. – Eletrobras indicou como candidatos ao conselho 
fiscal, para eleição em separado, Fernanda Maria Vieira Lima Schuery 
Soares e Paula Prado Rodrigues Couto, como membros efetivas, e 
Raquel Mazal Kraus e Eduardo da Costa Ramos, como seus 
respectivos suplentes, tendo declarado que esses candidatos 
preenchem os requisitos previstos no art. 162 da Lei das S.A., estão 
em condições de firmar o instrumento contendo a declaração de 
desimpedimento mencionada nos arts. 147 e 162, § 2º da Lei das S.A. 
e que estão devidamente habilitados para a prática de suas atividades 
profissionais. 7.6.3 Consignar que, com base nas informações 
recebidas pela administração da Companhia, nos termos da legislação 
aplicável, foi informado aos acionistas que os conselheiros fiscais 
preenchem os requisitos previstos no art. 162 da Lei das S.A. e estão 
em condições de firmar, sem qualquer ressalva, a declaração 
mencionada nos arts. 147 e 162, § 2º da Lei das S.A., que ficará 
arquivada na sede da Companhia. 7.7Aprovar, por 159.137.675 votos 
favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 abstenções, a fixação da 
remuneração global anual para o exercício social de 2022 de até R$ 
350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais) para os membros do 
Conselho Fiscal da Companhia, não considerando encargos que 
sejam ônus da Companhia. 7.7.1 Consignar que os membros suplentes 
dos membros do Conselho Fiscal somente serão remunerados quando 
atuarem em substituição aos membros efetivos. 7.8 Autorizar, por 
159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 
abstenções, os administradores apraticarem todos os atos necessários 
para a efetivação das deliberações tomadas nos itens acima. 
em assembleia Geral extraordinária: 7.9 Aprovar, por 159.137.675 
votos favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 abstenções, o 
aumento do capital autorizado da Companhia, nos termos do artigo 
168 da Lei das S.A., de modo que o atual limite de R$ 1.800.000.000,00 
(um bilhão e oitocentos milhões de reais) seja aumentado para 
R$ 2.200.000.000,00 (dois bilhões e duzentos milhões de reais). 7.10 
Aprovar, por 159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 
abstenções, a alteração do artigo 5.º do Estatuto Social da Companhia 
para refletir o aumento do capital autorizado, de modo que o caput do 
referido artigo passará a viger com a seguinte redação: “Artigo 5º - O 
capital autorizado da Companhia é de R$ 2.200.000.000,00 (dois 
bilhões e duzentos milhões de reais) e o capital subscrito e integralizado 
é de R$ 1.651.592.395,05 (um bilhão seiscentos e cinquenta e um 
milhões quinhentos e noventa e dois mil trezentos e noventa e cinco 
reais e cinco centavos), representado por 161.318.939 (cento e 
sessenta e um milhões, trezentos e dezoito mil e novecentos e trinta e 
nove) ações ordinárias, 1.239.231 (um milhão, duzentos e trinta e nove 
mil, duzentos e trinta e uma) ações preferenciais da Classe A, sem 
direito a voto, e 1.625.729 (um milhão, seiscentos e vinte e cinco mil, 
setecentos e vinte e nove) ações preferenciais da Classe B, sem direito 
a voto, todas nominativas e sem valor nominal.” 7.11 Aprovar, por 
159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos contrários e com 0 
abstenções, a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que, já 
refletindo as alterações aprovadas nesta Assembleia, passará a 
vigorar com a redação constante do anexo I à presente ata. 
7.12 Autorizar, por 159.137.675 votos favoráveis, com 0 votos contrários 
e com 0 abstenções, os diretores da Companhia praticarem todos os 
atos necessários à efetivação das deliberações anteriores. 
8. encerraMento, LavratUra e aProvação Da ata: Nada 
mais havendo a tratar, foi lavrada presente ata na forma de sumário 
dos fatos ocorridos, contendo transcrição apenas das deliberações 
tomadas e sua publicação com a omissão das assinaturas dos 
acionistas presentes, conforme dispõe o artigo 130, §§ 1º e 2º da Lei 
das S.A., a qual, achada conforme e unanimemente aprovada, foi por 
todos assinada. aviso sobre Mudança do Jornal da companhia. 
Consignar que, conforme aviso aos acionistas divulgado pela 
Companhia em 25 de março de 2022 e deliberação do Conselho de 
Administração da Companhia em 27 de abril de 2022, a Companhia 
não mais realizará as publicações previstas na legislação societária no 
jornal “O Estado do Maranhão”, passando a fazê-las nos jornais 
“O Imparcial” e “Folha de São Paulo”. Certifico o registro em 19/05/2022 
sob o nº 20220558302, Ricardo Diniz Dias, Secretário Geral - JUCEMA.
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Conhecido como Major Carvalho, Sérgio Roberto de Carvalho é considerado um dos
maiores traficantes do mundo

<Vo cê su por ta ria fi car mais um pou -
qui nho?=

Brasileiro foragido desde
2018 é preso na Hungria

A po lí cia da Hun gria pren deu nes ta
ter ça-fei ra (21/6) o bra si lei ro Sér gio
Ro ber to de Car va lho, 62 anos, o Ma jor
Car va lho, um dos mai o res tra fi can tes
do mun do. Ele usa va um pas sa por te
me xi ca no e es ta va fo ra gi do des de
2018, quan do foi vis to pe la úl ti ma
vez. 

No au ge da pan de mia do no vo co- 
ro na ví rus, foi for ja do um ates ta do de
óbi to do ban di do, que te ria mor ri do
de co vid-19. O tra fi can te era pro cu ra- 
do pe las po lí ci as do Bra sil e da Eu ro- 
pa.

A pers pec ti va é de que o Ma jor Car- 
va lho se ja ex tra di ta do pa ra o Bra sil.
Em Por tu gal, o ex-po li ci al bra si lei ro
era in ves ti ga do de pois de uma van li- 
ga da a ele ter si do en con tra da com 12
mi lhões de eu ros. Ele é con si de ra do

um dos ca be ças de uma re de in ter na- 
ci o nal de trá fi co de dro gas. De pois de
fu gir do Bra sil, o ban di do te ria mon ta- 
do sua ba se en tre Por tu gal, on de ti nha
um apar ta men to e um es cri tó rio em
Lis boa, e Es pa nha, em que apa re ce
co mo do no de uma man são de lu xo
ava li a da em 2 mi lhões de eu ros em
Mar bel la.

Es ti ma-se que, des de

2017, o gru po che fi a do

pe lo ma jor te nha

en vi a do mais de 50

to ne la das de co caí na

pa ra a Eu ro pa, ava li a da

em 360 mi lhões de

eu ros. 

Com lon ga fi cha cor ri da, Car va lho
foi trans fe ri do pa ra a re ser va re mu ne- 
ra da da Po lí cia Mi li tar do Ma to Gros so
do Sul em 1997. No ano se guin te, foi
con de na do a mais de 15 anos de pri- 
são pe lo trá fi co de 237 qui los de co- 
caí na. De pois de um lon go pro ces so,
ele per deu o pos to e a pa ten te po li ci al.
Em 2010, te ve a apo sen ta do ria sus-
pen sa.

MP ajuíza ação para autorizar aborto de menina em SC
Uma me ni na de 11 anos es ta va sen- 

do man ti da pe la jus ti ça em um abri- 
go, lon ge da fa mí lia, há mais de um
mês pa ra evi tar a re a li za ção de um
abor to le gal. O ca so, di vul ga do pe- 
lo The In ter cept nes ta se gun da-fei ra
(20/6), mos trou a ques ti o ná vel pos tu- 
ra da juí za Jo a na Ri bei ro Zim mer e da
pro mo to ra Mi re la Du tra Al ber ton,
que du ran te a au di ên cia in du zi ram a
ga ro ta, que foi ví ti ma de um es tu pro, a
não re a li zar o abor to, ga ran ti do por
lei.

Em no ta, o Mi nis té rio Pú bli co de
San ta Ca ta ri na si na li zou que as sim
que to mou co nhe ci men to da si tu a- 
ção, a 2ª Pro mo to ria de Jus ti ça da Co- 
mar ca de Ti ju cas ajui zou ação <plei te- 
an do au to ri za ção ju di ci al pa ra in ter- 
rup ção de gra vi dez as sis ti da, se gun do
cri té ri os de fi ni dos pe la equi pe mé di- 
ca res pon sá vel.=

So bre a de ci são de man ter a me ni- 
na em um abri go, o MP de SC dis se
que ana li sou a de ci são da pro mo to ra,
mas que o pe di do não foi re a li za do
em ra zão da gra vi dez, e sim <com o
úni co ob je ti vo de co lo cá-la a sal vo de
pos sí veis no vos abu sos, prin ci pal- 
men te en quan to não é fi na li za da a in- 
ves ti ga ção cri mi nal que po de ria in di- 
car se o es tu pro ocor reu ou não no
am bi en te fa mi li ar=.

Na no ta, o MPSC dis se ain da acom- 
pa nhar o ca so vi san do a pro te ção da
ví ti ma. <Por fim, lem bra mos que o
pro ces so se gue pro te gi do por si gi lo
pre vis to em lei. Si gi lo, aliás, que vi sa
uni ca men te pro te ger a ima gem e a in- 
te gri da de de uma cri an ça ví ti ma de
cri mes se xu ais, in de vi da men te ex- 
pos ta à opi nião pú bli ca=.

De acor do com re por ta gem pu bli- 
ca da pe lo The In ter cept, a me ni na de
11 anos es ta va sen do man ti da pe la
Jus ti ça de San ta Ca ta ri na em um abri- 
go, lon ge da fa mí lia, há mais de um

mês, pa ra evi tar que um abor to le gal
fos se re a li za do.

De acor do com a re por ta gem, dois
di as após a des co ber ta da gra vi dez,
em maio des te ano, a cri an ça – à épo- 
ca com 10 anos – foi le va da pe la mãe
ao Hos pi tal Uni ver si tá rio Pro fes sor
Polydoro Er na ni de São Thi a go pa ra
re a li zar o abor to. Mas a equi pe mé di- 
ca se re cu sou a re a li zar o pro ce di men- 
to, ar gu men ta do que, pe las nor mas
do hos pi tal, a in ter rup ção da gra vi dez
só é per mi ti da até as 20 se ma nas de
ges ta ção. De acor do com a re por ta- 
gem do The In ter cept, a me ni na des- 
co briu a gra vi dez quan do es ta va com
22 se ma nas.

A ju ris ta e dou to ra em Di rei to, Es ta- 
do e Cons ti tui ção So raia Men des, es- 
pe ci a lis ta em di rei tos das mu lhe res,
in for mou que o en ten di men to é o de
que, nos ter mos da Con ven ção de Be- 
lém do Pa rá, to das as ges ta ções de
me ni nas me no res de 14 anos de vem
ser con si de ra das pro du to de vi o lên cia
se xu al. <Os Es ta dos – co mo o Bra sil –
de vem ga ran tir a es sas ví ti mas aten di- 
men to es pe ci a li za do e aces so à in ter- 
rup ção da gra vi dez em con di ções se- 
gu ras e li vres de qual quer for ma dis- 
cri mi na ção=, ex pli ca.

Além dis so, de acor do com o Có di- 
go Pe nal, é per mi ti do o abor to em ca- 
so de vi o lên cia se xu al, sem im por
qual quer li mi ta ção de se ma nas da
gra vi dez e sem exi gir au to ri za ção ju- 
di ci al.

Após o pro ce di men to ter si do ve ta- 

do pe lo hos pi tal, mãe e fi lha en tra ram
com o pe di do na Jus ti ça. Po rém, em
vez de con ce der a au to ri za ção, a juí za
Jo a na Ri bei ro Zim mer in du ziu a cri- 
an ça a man ter a gra vi dez. Além dis so,
a pe di do da pro mo to ra Mi re la Du tra
Al ber ton, do Mi nis té rio Pú bli co ca ta- 
ri nen se, a me ni na foi re ti ra da do con- 
ví vio da fa mí lia e le va da pa ra um abri- 
go.

A prin cí pio, a de ci são vi sa va pro te- 
ger a cri an ça do agres sor, mas quan do
foi des pa cha da no dia 1º de ju nho, a
juí za ad mi tiu que a me di da tam bém
vi sa va im pe dir o abor to do fe to. <O fa-
to é que, do ra van te, o ris co é que a
mãe efe tue al gum pro ce di men to pa ra
ope rar a mor te do be bê=, es cre veu no
do cu men to.

Em au di ên cia ju di ci al, re a li za da no
dia 9 de maio, a juí za propôs que a cri- 
an ça man ti ves se a gra vi dez por mais
al gu mas se ma nas. <Vo cê su por ta ria
fi car mais um pou qui nho?=, ques ti o- 
nou a ma gis tra da pa ra a cri an ça.

A pro mo to ra do ca so tam bém
propôs à me ni na que ela man ti ves se a
gra vi dez pa ra dar al gu ma chan ce do
fe to <so bre vi ver=. <Em vez de dei xar
ele mor rer – por que já é um be bê, já é
uma cri an ça –, em vez de a gen te ti rar
da tua bar ri ga e ver ele mor ren do e
ago ni zan do, é is so que acon te ce, por- 
que o Bra sil não con cor da com a eu ta- 
ná sia, o Bra sil não tem, não vai dar
me di ca men to pa ra ele… Ele vai nas-
cer cho ran do, não [inau dí vel] me di- 
ca men to pa ra ele mor rer=, ex pos to o
ví deo di vul ga do pe lo The In ter cept.

So raia Men des lem bra que não é a
pri mei ra vez que um ca so des se ti po
ocor re no Bra sil. Ela re lem bra o ca so
de 2020, quan do uma cri an ça de 10
anos, es tu pra da pe lo tio, aca bou tor- 
nan do-se al vo de per se gui ções por
ten tar re a li zar um abor to le gal. Até
mes mo a mi nis tra da Mu lher da épo- 
ca, Da ma res Al ves, se en vol veu no ca- 
so, se po si ci o nan do con tra o pro ce di-
men to, que é ga ran ti do pe la lei.

EUA: mai or ofer ta de
di e sel re no vá vel não
com pen sa rá per da
no pe tró leo

Uma en xur ra da de usi nas de di e sel re no vá vel que de- 
vem en trar em ope ra ção nos Es ta dos Uni dos nos pró xi- 
mos três anos não se rá su fi ci en te pa ra com pen sar a per- 
da de ca pa ci da de de re fi no de di e sel de pe tró leo de vi do
ao fe cha men to de usi nas des de 2019, mos tra uma aná li- 
se da agên cia in ter na ci o nal de no tí ci as Reu ters fei ta
com ba se em da dos fe de rais.

A ca pa ci da de de re fi no dos EUA

di mi nuiu nos úl ti mos dois anos, já

que ins ta la ções fe cha ram du ran te o

iní cio da pan de mia d no vo

co ro na ví rus, fa zen do com que os

pre ços su bis sem. 

Vá ri as uni da des es tão sen do con ver ti das em ins ta la- 
ções que po dem pro du zir di e sel re no vá vel, mas pe lo
me nos por en quan to, es sas ins ta la ções não subs ti tui rão
to tal men te o vo lu me re fi na do.

Exis tem pe lo me nos 12 pro je tos de

di e sel re no vá vel em cons tru ção, que

so mam mais de US$ 9 bi lhões, com

ou tros no ve pro pos tos. 

Es pe ra-se que es sas 12 plan tas, jun ta men te com as
exis ten tes, pro du zam cer ca de 135 mil bar ris por dia
(bpd) de di e sel re no vá vel até 2025, an te 80 mil bpd atu- 
al men te, de acor do com da dos da Ad mi nis tra ção de In- 
for ma ção so bre Ener gia (AIE).

No en tan to, des de 2019, a ca pa ci da de de pro du ção de
di e sel caiu cer ca de 180 mil bpd no to tal, de acor do com
a AIE, e pe lo me nos mais uma re fi na ria dos EUA de ve fe- 
char no pró xi mo ano, re du zin do ain da mais a pro du ção.
Além dis so, as re fi na ri as des ti na das a pro du zir di e sel re- 
no vá vel tam bém não pro du zi rão mais ga so li na ou com- 
bus tí vel de avi a ção.

Glo bal men te, cer ca de 400 mil bpd

de ca pa ci da de com bi na da de di e sel,

com bus tí vel de avi a ção e óleo

com bus tí vel fo ram per di dos des de

2019, de acor do com cál cu los

ba se a dos em da dos da AIE.

O di e sel re no vá vel é fei to de gor du ras ani mais, re sí- 
du os de ali men tos e óle os ve ge tais, mas é qui mi ca men te
equi va len te ao di e sel à ba se de pe tró leo. Po de ser pro- 
du zi do no ma qui ná rio de re fi na ri as exis ten tes, mas o
ren di men to é me nor do que com di e sel de pe tró leo. O
bi o di e sel, ou tro di e sel à ba se de plan tas, de ve ser mis tu- 
ra do ao pe tró leo pa ra ope rar efe ti va men te nos mo to res.

A de man da cres cen te e as per das nas re fi na ri as le va- 
ram os pre ços do di e sel a ní veis re cor des. O pre ço de va- 
re jo do di e sel su biu 80% es te ano, pa ra US$ 5,78 o ga lão
nor te-ame ri ca no, e os bai xos es to ques au men ta ram o
po ten ci al de es cas sez. Os es to ques de des ti la dos dos
EUA, in cluin do di e sel, caí ram 19% em re la ção ao ano
an te ri or.

São Luís, quarta-feira, 22 de junho de 2022
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Conhecido como Major Carvalho, Sérgio Roberto de Carvalho é considerado um dos
maiores traficantes do mundo

<Vo cê su por ta ria fi car mais um pou -
qui nho?=

TRÁFICO DE DROGAS

Brasileiro foragido desde
2018 é preso na Hungria

A po lí cia da Hun gria pren deu nes ta
ter ça-fei ra (21/6) o bra si lei ro Sér gio
Ro ber to de Car va lho, 62 anos, o Ma jor
Car va lho, um dos mai o res tra fi can tes
do mun do. Ele usa va um pas sa por te
me xi ca no e es ta va fo ra gi do des de
2018, quan do foi vis to pe la úl ti ma
vez. 

No au ge da pan de mia do no vo co- 
ro na ví rus, foi for ja do um ates ta do de
óbi to do ban di do, que te ria mor ri do
de co vid-19. O tra fi can te era pro cu ra- 
do pe las po lí ci as do Bra sil e da Eu ro- 
pa.

A pers pec ti va é de que o Ma jor Car- 
va lho se ja ex tra di ta do pa ra o Bra sil.
Em Por tu gal, o ex-po li ci al bra si lei ro
era in ves ti ga do de pois de uma van li- 
ga da a ele ter si do en con tra da com 12
mi lhões de eu ros. Ele é con si de ra do

um dos ca be ças de uma re de in ter na- 
ci o nal de trá fi co de dro gas. De pois de
fu gir do Bra sil, o ban di do te ria mon ta- 
do sua ba se en tre Por tu gal, on de ti nha
um apar ta men to e um es cri tó rio em
Lis boa, e Es pa nha, em que apa re ce
co mo do no de uma man são de lu xo
ava li a da em 2 mi lhões de eu ros em
Mar bel la.

Es ti ma-se que, des de

2017, o gru po che fi a do

pe lo ma jor te nha

en vi a do mais de 50

to ne la das de co caí na

pa ra a Eu ro pa, ava li a da

em 360 mi lhões de

eu ros. 

Com lon ga fi cha cor ri da, Car va lho
foi trans fe ri do pa ra a re ser va re mu ne- 
ra da da Po lí cia Mi li tar do Ma to Gros so
do Sul em 1997. No ano se guin te, foi
con de na do a mais de 15 anos de pri- 
são pe lo trá fi co de 237 qui los de co- 
caí na. De pois de um lon go pro ces so,
ele per deu o pos to e a pa ten te po li ci al.
Em 2010, te ve a apo sen ta do ria sus-
pen sa.

CASO DE ESTUPRO

MP ajuíza ação para autorizar aborto de menina em SC
Uma me ni na de 11 anos es ta va sen- 

do man ti da pe la jus ti ça em um abri- 
go, lon ge da fa mí lia, há mais de um
mês pa ra evi tar a re a li za ção de um
abor to le gal. O ca so, di vul ga do pe- 
lo The In ter cept nes ta se gun da-fei ra
(20/6), mos trou a ques ti o ná vel pos tu- 
ra da juí za Jo a na Ri bei ro Zim mer e da
pro mo to ra Mi re la Du tra Al ber ton,
que du ran te a au di ên cia in du zi ram a
ga ro ta, que foi ví ti ma de um es tu pro, a
não re a li zar o abor to, ga ran ti do por
lei.

Em no ta, o Mi nis té rio Pú bli co de
San ta Ca ta ri na si na li zou que as sim
que to mou co nhe ci men to da si tu a- 
ção, a 2ª Pro mo to ria de Jus ti ça da Co- 
mar ca de Ti ju cas ajui zou ação <plei te- 
an do au to ri za ção ju di ci al pa ra in ter- 
rup ção de gra vi dez as sis ti da, se gun do
cri té ri os de fi ni dos pe la equi pe mé di- 
ca res pon sá vel.=

So bre a de ci são de man ter a me ni- 
na em um abri go, o MP de SC dis se
que ana li sou a de ci são da pro mo to ra,
mas que o pe di do não foi re a li za do
em ra zão da gra vi dez, e sim <com o
úni co ob je ti vo de co lo cá-la a sal vo de
pos sí veis no vos abu sos, prin ci pal- 
men te en quan to não é fi na li za da a in- 
ves ti ga ção cri mi nal que po de ria in di- 
car se o es tu pro ocor reu ou não no
am bi en te fa mi li ar=.

Na no ta, o MPSC dis se ain da acom- 
pa nhar o ca so vi san do a pro te ção da
ví ti ma. <Por fim, lem bra mos que o
pro ces so se gue pro te gi do por si gi lo
pre vis to em lei. Si gi lo, aliás, que vi sa
uni ca men te pro te ger a ima gem e a in- 
te gri da de de uma cri an ça ví ti ma de
cri mes se xu ais, in de vi da men te ex- 
pos ta à opi nião pú bli ca=.

De acor do com re por ta gem pu bli- 
ca da pe lo The In ter cept, a me ni na de
11 anos es ta va sen do man ti da pe la
Jus ti ça de San ta Ca ta ri na em um abri- 
go, lon ge da fa mí lia, há mais de um

mês, pa ra evi tar que um abor to le gal
fos se re a li za do.

De acor do com a re por ta gem, dois
di as após a des co ber ta da gra vi dez,
em maio des te ano, a cri an ça – à épo- 
ca com 10 anos – foi le va da pe la mãe
ao Hos pi tal Uni ver si tá rio Pro fes sor
Polydoro Er na ni de São Thi a go pa ra
re a li zar o abor to. Mas a equi pe mé di- 
ca se re cu sou a re a li zar o pro ce di men- 
to, ar gu men ta do que, pe las nor mas
do hos pi tal, a in ter rup ção da gra vi dez
só é per mi ti da até as 20 se ma nas de
ges ta ção. De acor do com a re por ta- 
gem do The In ter cept, a me ni na des- 
co briu a gra vi dez quan do es ta va com
22 se ma nas.

A ju ris ta e dou to ra em Di rei to, Es ta- 
do e Cons ti tui ção So raia Men des, es- 
pe ci a lis ta em di rei tos das mu lhe res,
in for mou que o en ten di men to é o de
que, nos ter mos da Con ven ção de Be- 
lém do Pa rá, to das as ges ta ções de
me ni nas me no res de 14 anos de vem
ser con si de ra das pro du to de vi o lên cia
se xu al. <Os Es ta dos – co mo o Bra sil –
de vem ga ran tir a es sas ví ti mas aten di- 
men to es pe ci a li za do e aces so à in ter- 
rup ção da gra vi dez em con di ções se- 
gu ras e li vres de qual quer for ma dis- 
cri mi na ção=, ex pli ca.

Além dis so, de acor do com o Có di- 
go Pe nal, é per mi ti do o abor to em ca- 
so de vi o lên cia se xu al, sem im por
qual quer li mi ta ção de se ma nas da
gra vi dez e sem exi gir au to ri za ção ju- 
di ci al.

Após o pro ce di men to ter si do ve ta- 

do pe lo hos pi tal, mãe e fi lha en tra ram
com o pe di do na Jus ti ça. Po rém, em
vez de con ce der a au to ri za ção, a juí za
Jo a na Ri bei ro Zim mer in du ziu a cri- 
an ça a man ter a gra vi dez. Além dis so,
a pe di do da pro mo to ra Mi re la Du tra
Al ber ton, do Mi nis té rio Pú bli co ca ta- 
ri nen se, a me ni na foi re ti ra da do con- 
ví vio da fa mí lia e le va da pa ra um abri- 
go.

A prin cí pio, a de ci são vi sa va pro te- 
ger a cri an ça do agres sor, mas quan do
foi des pa cha da no dia 1º de ju nho, a
juí za ad mi tiu que a me di da tam bém
vi sa va im pe dir o abor to do fe to. <O fa-
to é que, do ra van te, o ris co é que a
mãe efe tue al gum pro ce di men to pa ra
ope rar a mor te do be bê=, es cre veu no
do cu men to.

Em au di ên cia ju di ci al, re a li za da no
dia 9 de maio, a juí za propôs que a cri- 
an ça man ti ves se a gra vi dez por mais
al gu mas se ma nas. <Vo cê su por ta ria
fi car mais um pou qui nho?=, ques ti o- 
nou a ma gis tra da pa ra a cri an ça.

A pro mo to ra do ca so tam bém
propôs à me ni na que ela man ti ves se a
gra vi dez pa ra dar al gu ma chan ce do
fe to <so bre vi ver=. <Em vez de dei xar
ele mor rer – por que já é um be bê, já é
uma cri an ça –, em vez de a gen te ti rar
da tua bar ri ga e ver ele mor ren do e
ago ni zan do, é is so que acon te ce, por- 
que o Bra sil não con cor da com a eu ta- 
ná sia, o Bra sil não tem, não vai dar
me di ca men to pa ra ele… Ele vai nas-
cer cho ran do, não [inau dí vel] me di- 
ca men to pa ra ele mor rer=, ex pos to o
ví deo di vul ga do pe lo The In ter cept.

So raia Men des lem bra que não é a
pri mei ra vez que um ca so des se ti po
ocor re no Bra sil. Ela re lem bra o ca so
de 2020, quan do uma cri an ça de 10
anos, es tu pra da pe lo tio, aca bou tor- 
nan do-se al vo de per se gui ções por
ten tar re a li zar um abor to le gal. Até
mes mo a mi nis tra da Mu lher da épo- 
ca, Da ma res Al ves, se en vol veu no ca- 
so, se po si ci o nan do con tra o pro ce di-
men to, que é ga ran ti do pe la lei.

EUA: mai or ofer ta de
di e sel re no vá vel não
com pen sa rá per da
no pe tró leo

Uma en xur ra da de usi nas de di e sel re no vá vel que de- 
vem en trar em ope ra ção nos Es ta dos Uni dos nos pró xi- 
mos três anos não se rá su fi ci en te pa ra com pen sar a per- 
da de ca pa ci da de de re fi no de di e sel de pe tró leo de vi do
ao fe cha men to de usi nas des de 2019, mos tra uma aná li- 
se da agên cia in ter na ci o nal de no tí ci as Reu ters fei ta
com ba se em da dos fe de rais.

A ca pa ci da de de re fi no dos EUA

di mi nuiu nos úl ti mos dois anos, já

que ins ta la ções fe cha ram du ran te o

iní cio da pan de mia d no vo

co ro na ví rus, fa zen do com que os

pre ços su bis sem. 

Vá ri as uni da des es tão sen do con ver ti das em ins ta la- 
ções que po dem pro du zir di e sel re no vá vel, mas pe lo
me nos por en quan to, es sas ins ta la ções não subs ti tui rão
to tal men te o vo lu me re fi na do.

Exis tem pe lo me nos 12 pro je tos de

di e sel re no vá vel em cons tru ção, que

so mam mais de US$ 9 bi lhões, com

ou tros no ve pro pos tos. 

Es pe ra-se que es sas 12 plan tas, jun ta men te com as
exis ten tes, pro du zam cer ca de 135 mil bar ris por dia
(bpd) de di e sel re no vá vel até 2025, an te 80 mil bpd atu- 
al men te, de acor do com da dos da Ad mi nis tra ção de In- 
for ma ção so bre Ener gia (AIE).

No en tan to, des de 2019, a ca pa ci da de de pro du ção de
di e sel caiu cer ca de 180 mil bpd no to tal, de acor do com
a AIE, e pe lo me nos mais uma re fi na ria dos EUA de ve fe- 
char no pró xi mo ano, re du zin do ain da mais a pro du ção.
Além dis so, as re fi na ri as des ti na das a pro du zir di e sel re- 
no vá vel tam bém não pro du zi rão mais ga so li na ou com- 
bus tí vel de avi a ção.

Glo bal men te, cer ca de 400 mil bpd

de ca pa ci da de com bi na da de di e sel,

com bus tí vel de avi a ção e óleo

com bus tí vel fo ram per di dos des de

2019, de acor do com cál cu los

ba se a dos em da dos da AIE.

O di e sel re no vá vel é fei to de gor du ras ani mais, re sí- 
du os de ali men tos e óle os ve ge tais, mas é qui mi ca men te
equi va len te ao di e sel à ba se de pe tró leo. Po de ser pro- 
du zi do no ma qui ná rio de re fi na ri as exis ten tes, mas o
ren di men to é me nor do que com di e sel de pe tró leo. O
bi o di e sel, ou tro di e sel à ba se de plan tas, de ve ser mis tu- 
ra do ao pe tró leo pa ra ope rar efe ti va men te nos mo to res.

A de man da cres cen te e as per das nas re fi na ri as le va- 
ram os pre ços do di e sel a ní veis re cor des. O pre ço de va- 
re jo do di e sel su biu 80% es te ano, pa ra US$ 5,78 o ga lão
nor te-ame ri ca no, e os bai xos es to ques au men ta ram o
po ten ci al de es cas sez. Os es to ques de des ti la dos dos
EUA, in cluin do di e sel, caí ram 19% em re la ção ao ano
an te ri or.

São Luís, quarta-feira, 22 de junho de 2022

COMPANHIA AGROPECUÁRIA DO ARAME – CNPJ Nº. 
08.982.878/0001-81. Extrato da Ata de AGO – Data, hora e local: 
25/04/2022, 8h, sede social na Fazenda Bonanza, sem nº, Zona 
Rural do Município do Arame-MA. Presença: Totalidade do capital 
votante. Mesa: René Feijó de Pontes Neto, Presidente e José Gui-
lherme Dubeux Pontes, secretário. Deliberações por unanimidade: 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: a) Aprovação dos atos da 
diretoria e das demonstrações financeiras do exercício findo em 
31 de dezembro de 2021; b) Deliberação sobre a destinação do 
lucro líquido e a distribuição de dividendos. c) Outros assuntos 
de interesse da sociedade.  Aos interessados serão fornecidas có-
pias integrais da ata. Arame/MA, 20/06/2022. René Feijó de Pontes 
Neto – Presidente. 

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo diatodo dia
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2 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 21 de junho de 2022, 19:19:06

c06b pdf
Código do documento ece78dee-99e0-4469-9940-ec45d19750a5

Assinaturas
EMPRESA PACOTILHA S.A.:06271258000109
Certificado Digital
maramaldothay@gmail.com
Assinou

Eventos do documento

21 Jun 2022, 19:05:43
Documento ece78dee-99e0-4469-9940-ec45d19750a5 criado por PEDRO BATISTA FREIRE
(01604662-4bfc-4e7f-8e0c-b9c747f0418b). Email:priscillamarques@oimparcial.com.br. - DATE_ATOM:
2022-06-21T19:05:43-03:00

21 Jun 2022, 19:06:49
Assinaturas iniciadas por PEDRO BATISTA FREIRE (01604662-4bfc-4e7f-8e0c-b9c747f0418b). Email:
priscillamarques@oimparcial.com.br. - DATE_ATOM: 2022-06-21T19:06:49-03:00

21 Jun 2022, 19:16:05
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - EMPRESA PACOTILHA S.A.:06271258000109 Assinou
Email: maramaldothay@gmail.com. IP: 177.156.235.1 (gvt-b-se08.can.gvt.net.br porta: 57424). Dados do
Certificado: C=BR,O=ICP-Brasil,OU=AC SOLUTI v5,OU=AC SOLUTI Multipla v5,OU=A1,CN=EMPRESA PACOTILHA
S.A.:06271258000109. - DATE_ATOM: 2022-06-21T19:16:05-03:00

Hash do documento original
(SHA256):86261766d195e686a012eb8d952983505b16a7436fe80a800bdfaa27283a7080
(SHA512):7551cfb3b8eed15a73af2cd923169dff7b46e01a9cc956a3044266a92a5f114f1ef35d517bb8e48b0c634e4401d08da43dedff3a787e846f0a35e66c40f10f3c

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign


